
Introdução  

 A Publicação Intercâmbio Comercial do Agronegócio chega a sua décima edição com 

este exemplar. Convém relembrar que esta publicação surgiu da necessidade de fornecer aos 

formuladores de políticas públicas, empresas agropecuárias e academia, informações 

detalhadas dos principais mercados importadores de produtos agropecuários brasileiros, 

propiciando, de forma sucinta, uma visão do comércio agropecuário e total dos principais 

mercados.  

Nas tabelas 5 dos informes, por exemplo, há uma relação dos principais produtos 

agropecuários importados pelo mercado em questão, com a correlação dos valores fornecidos 

pelo Brasil desses produtos, estatísticas que possibilitam aferir a inserção brasileira em cada 

produto. Com efeito, pode-se saber em quais produtos o Brasil já é competitivo ou, em outros 

casos, se não consegue acessar o mercado do país. Essa visão propicia ao leitor conhecer a 

inserção brasileira no mercado ora analisado e, também, questionar os motivos de alguns 

produtos não acessarem tais mercados.  

Espera-se que a leitura desta publicação seja agradável e, obviamente, traga novas 

informações sobre o comércio agropecuário brasileiro e mundial. Boa leitura! 

 

Parte I – Comércio Mundial e Agropecuário 

 O comércio mundial chegou a US$ 15,23 trilhões em 2014, com uma leve desaceleração 

em relação a 2013 (-0,4%), ano em que as exportações mundiais foram de US$ 15,28 trilhões. 

Entre 2005 e 2014, pode-se dividir o ritmo de expansão do comércio mundial em três fases: 

entre 2005 e 2008, fase de expansão; 2009 e 2010, crise e recuperação; e, por fim, 2011 a 2014, 

fase de semi-estagnação. As três fases estão correlacionadas ao ritmo de expansão da economia 

mundial, com consequente aumento ou queda dos preços internacionais de diversos produtos.  

 Na primeira fase, entre 2005 e 2008, o comércio mundial cresceu de US$ 8,08 trilhões 

para US$ 12,66 trilhões. Nesse período, o crescimento total do comércio foi de 56,6% ou o 

equivalente a uma expansão média anual de 16,1%. Entre janeiro de 2005 e julho de 2008, os 

preços internacionais de todas as commodities¸ combustíveis e não combustíveis, subiram 

153,9% de acordo com os índices de preços dos produtos calculado pelo Fundo Monetário 

Internacional. Essa expansão propiciou, consequentemente, um aumento do comércio mundial 

em valor.   

Com a crise mundial iniciada nos Estados Unidos, na segunda metade do ano de 2008, 

as exportações globais diminuíram rapidamente de US$ 12,66 trilhões em 2008, para US$ 9,81 

trilhões em 2009. Nesse período, entre julho de 2008 e dezembro de 2009, o índice de preços 

das principais commodities declinou 36,0%.  A recuperação do comércio em 2010, com elevação 

do valor comercializado para US$ 12,19 trilhões, ocorreu, novamente, com a expansão dos 

preços médios internacionais das commodiites. Entre dezembro de 2009 e abril de 2011, os 

preços subiram cerca de 50,0%. Assim, em 2011, houve uma nova expansão, quando o comércio 

chegou a US$ 14,69 trilhões.   

Entre 2011 e 2014, o comércio entra numa fase de semi-estagnação, com ritmo de 

expansão de 3,7% no período ou 1,2% ao ano. Nessa fase, de janeiro de 2011 a meados de 2014, 

os preços das commodities ficam estabilizados, com alguma oscilação para cima ou baixo. 



Porém, no segundo semestre de 2014, começa um ciclo de queda dos preços internacionais, 

que, certamente, afetará o comércio em 2015.  

Esse comportamento do comércio internacional foi parecido ao do comércio mundial de 

produtos agropecuários, que, dessa forma, também pode ser analisado pelas mesmas três fases, 

como as estatísticas apresentadas na Tabela 1 tornam claro: 

1. Fase de expansão (2005-2008): crescimento do comércio agrícola de US$ 

526,12 bilhões para US$ 860,25 bilhões (+63,5 no período ou 17,8% ao ano); 

2. Crise e recuperação (2009-2010): o valor comercializado cai para US$ 755,44 

bilhões em 2009, voltando a subir para US$ 873,70 em 2010. 

3. Fase de semi-estagnação (2011-2014): o comércio mundial agropecuário sobe 

de US$ 1,09 trilhão em 2011 para US$ 1,18 trilhão em 2014 (+7,9% no período 

ou 2,6% ao ano). 

 

 

É interessante notar no Gráfico 1 que a queda no comércio internacional de produtos 

agrícolas é menos pronunciada que a do comércio total. Tal fato deveu-se, principalmente, à 

inelasticidade renda da demanda para a maior parte dos produtos agrícolas. Ou seja, para a 

maior parte dos produtos agrícolas, a quantidade demandada de produtos agrícolas varia menos 

que proporcionalmente às mudanças na renda. Por exemplo, se a renda sobe 3%, a quantidade 

demandada não sobe na mesma proporção, ou, no caso de queda da renda, uma queda de 3% 

na renda não reduz na mesma proporção a demanda dos alimentos.  

No Gráfico dos Preços Internacionais das commodities é possível verificar as fases de 

expansão, crise e recuperação e semi-estagnação do comércio internacional. Na segunda 

metade de 2014 observa-se, porém, uma forte queda das cotações internacionais das 

commodities, retornando para o ponto mínimo da crise internacional de 2008 e 2009. 



 

 

 

 Nessa década de 2005 a 2014 é importante verificar que houve crescimento mais fortes 

das exportações agropecuárias em relação ao crescimento do comércio total de bens. Enquanto 

o comércio total cresceu 88,4%, o comércio agropecuário cresceu 124,0%. Tal fato, possibilitou 

um incremento da participação do comércio agropecuário no total das exportações mundiais, 

que passou de 6,5% 2005 a 7,7% em 2014. Nesse mesmo período, o Brasil aumentou sua 

participação no comércio mundial agropecuário de 6,1% em 2005 para 7,0% em 2014. Não 

obstante o crescimento de participação na década, de 2013 para 2014 houve uma queda da 

participação brasileira no comércio mundial de produtos agropecuários de 7,6% para os 7,0% já 

mencionados. Por outro lado, a participação das exportações agropecuárias no total das 

exportações brasileiras subiu de 27,2% em 2005 para 36,7% em 2014.  

 

 



Parte II – Desempenho das Exportações Agropecuárias Brasileiras 

As exportações agropecuárias brasileiras cresceram cerca de 150% entre 2005 e 2011, apesar 

da crise internacional de 2008 e 2009. Nesse período, as exportações subiram de US$ 32,2 

bilhões em 2005 para US$ 81,8 bilhões em 2011. Todavia, entre 2011 e 2014 as exportações não 

lograram obter o mesmo desempenho do período anterior, saindo de US$ 81,8 bilhões em 2011 

para US$ 82,6 bilhões em 2014. Essas estatísticas são apresentadas no Gráfico 3 – Evolução das 

Exportações Agrícolas Brasileiras.  

 

Para explicar o desempenho das exportações agropecuárias brasileiras entre 2005 e 2014 é 

importante analisar o comportamento dos produtos exportados, bem como a produção agrícola 

brasileira no período e a taxa de câmbio. Os preços médios de exportação subiram 55,5% entre 

2005 e 2014, enquanto a quantidade exportada subiu 64,9% no mesmo período.  

Em relação aos preços de exportação dos produtos agropecuários brasileiros, deve-se deixar 

claro o fato do Brasil ser um tomador de preços no mercado internacional. Ou seja, os preços 

são formados pela oferta e demanda internacional dos produtos, oscilando para cima ou baixo 

de acordo com as variáveis que afetam as cotações. Trata-se, portanto, de uma variável que o 

país não controla ou uma variável exógena.  

Por outro lado, a produção agropecuária nacional já é uma variável com algum controle, que 

responde a estímulos de políticas públicas e, também, à própria alta dos preços internacionais 

dos produtos ou, mesmo, ao aumento do retorno do exportador em função de uma 

desvalorização cambial. No caso brasileiro, o estímulo dos preços mais elevados no período e 

políticas públicas de fomento à produção ajudaram o contínuo crescimento da safra nacional de 

grãos. O crédito rural aplicado na safra 2004/2005 foi de R$ 48,4 bilhões, valor que subiu para 

R$ 179,6 bilhões na safra 2013/20141. Com efeito, nesse período de dez anos, houve um 

                                                           
1 Fonte: RECOR/SICOR/BACEN, BNDES, BB, BNB, BASA, BANCOOB e SICREDI. 

(http://www.agricultura.gov.br/vegetal/estatisticas) 



incremento de 270% no valor disponibilizado para custeio, investimento e comercialização da 

safra brasileira. Esse estímulo, junto a preços melhores, possibilitou a ampliação da safra de 

grãos brasileira, que subiu de 114,7 milhões de toneladas na safra 2004/2005 para 193,6 milhões 

de toneladas na safra 2013/2014, aumentando o excedente exportável. Além disso, o 

faturamento bruto dentro dos estabelecimentos agropecuários (lavoura e pecuária) ou Valor 

Bruto da Produção (VBP) agropecuária subiu de R$ 260,9 bilhões em 2005 para R$ 472,5 bilhões 

em 2014. Um incremento de mais de 80,0% em uma década.  

 

 Para simplificar a análise da evolução das exportações agropecuárias brasileiras na 

década, definida entre 2005 e 2014, pode-se dividir o período em duas fases: expansão (entre 

2005 e 2011) e estagnação (entre 2011 e 2014). 

Entre 2005 e 2011, os preços subiram 80,0% enquanto a quantidade exportada subiu 

cerca de 40,0%. Mesmo o auge da crise internacional, entre 2008 e 2009, não impediu o 

aumento da quantidade exportada pelo Brasil. Nesse período, a taxa de câmbio real/dólar saiu 

de R$ 2,62 reais por dólar para R$ 1,88 por dólar, ou seja, uma parte do aumento dos preços 

internacionais dos produtos agrícolas não se transformou em renda em moeda nacional ao 

produtor em função da valorização cambial da moeda brasileira.  

Mesmo assim, as exportações subiram de US$ 32,2 bilhões em 2005 para US$ 81,8 

bilhões em 2011. Nessa fase, a safra brasileira de grãos aumentou de 114,7 milhões de toneladas 

na safra 2004/2005 para 162,8 milhões de toneladas na safra 2010/2011.  



 

A segunda fase, de 2011 a 2014, é caracterizada pela queda da cotação média dos preços 

de exportação dos produtos brasileiros. A maior cotação ocorreu em 2011, quando os preços 

médios de exportação estavam 82,9% acima dos preços de 2005. Desse ano até 2014, os preços 

começaram a cair, chegando, em 2014, a 36,7% acima da cotação de 2005. Por outro lado, nesse 

período, houve uma desvalorização da taxa de câmbio brasileira, que saiu de R$ 1,88 reais por 

dólar para R$ 2,66 por dólar, o que compensou parcialmente a queda dos preços internacionais. 

Embora os preços tenham regredido, houve aumento do crédito rural e desvalorização 

cambial no período, ajudando os agricultores à registrarem recordes sucessivos de safras. Em 

2010/2011 a safra brasileira de grãos foi de 162,8 milhões de toneladas, montante que subiu 

para 193,6 milhões de toneladas na safra 2013/2014. Esses mais de 30 milhões de toneladas de 

grãos ampliaram o excedente exportável no período. Dessa forma, embora com queda no preço 

médio de exportação, a quantidade exportada pelo Brasil teve ampliação de quase 20% no 

período analisado.  

O resultado da ampliação da quantidade exportada somada à queda dos preços médios 

de exportação foi uma quase estagnação do valor exportado pelo Brasil em produtos 

agropecuários entre 2011 e 2014, de US$ 81,8 bilhões em 2011 a US$ 82,6 bilhões em 2014. 

O Gráfico 4 possui as estatísticas anualizadas sobre a evolução do valor, preço e 

quantidade das exportações agrícolas brasileiras na década compreendida entre 2005 e 2014. 

Percebe-se uma forte evolução dos preços entre 2005 e 2008, que caem bruscamente em 

função da crise internacional no ano de 2009, para voltarem a crescer em 2010 e 2011. A partir 

de então, os preços voltam a cair em 2012 e 2013, registrando uma pequena variação positiva 

de 1,3% em 2014.  



 

Parte III – Exportação por Produtos 

 Todos os principais produtos agropecuários exportados pelo Brasil tiveram aumento nos 

preços de exportação entre os anos de 2005 e 2014. Não obstante tal fato, uma simples 

observação do Gráfico 6 – Preços dos Principais Produtos Agrícolas Exportados - revela variações 

bem distintas no comportamento dos preços desses produtos. 

 O produto que teve maior elevação de preço em todo o período foi o farelo de soja – 

aumento de 156,9% entre 2005 e 2014. Enquanto o produto que teve a menor elevação foi a 

carne de frango, com incremento de 61,1% no preço médio de exportação. Fica claro, todavia, 

a importância da expansão dos preços internacionais para os principais produtos de exportação 

agropecuária no período.  

 

 



 

 Por sua vez, não foram só os preços que tiveram incremento no período. Como já 

explicitado, preços melhores e a expansão da safra brasileira possibilitaram uma ampliação do 

excedente exportável. Dessa forma, a maior parte dos produtos exportados pelo Brasil 

apresentou elevação de quantum exportado.  

 A elevação da quantidade exportada de milho, por exemplo, foi tão grande que não 

caberia na escala utilizada no Gráfico 7, com aumento de quase 20 vezes na quantidade 

exportada: de 1,1 milhão de tonelada em 2005 para 20,6 milhões de toneladas em 2014. A 

produção brasileira de milho nesse período subiu de 35,0 milhões de toneladas na safra 

2004/2005 para 80,05 milhões de toneladas na safra 2013/2014.   

Outro exemplo de forte expansão é a soja em grão. A quantidade exportada do produto 

subiu 103,7%, passando 22,4 milhões de toneladas exportadas em 2005 para 45,7 milhões de 

toneladas em 2014. A produção nacional de soja aumentou de 52,3 milhões de toneladas na 

safra 2004/2005 para 86,1 milhões de toneladas na safra 2013/2014. Por sua vez, as exportações 

de farelo de soja caíram de 14,4 milhões de toneladas em 2005 para 13,7 milhões de toneladas 

em 2014.  

Além do milho e da soja em grão, destacou-se o aumento da quantidade exportada de 

açúcar de cana em bruto, que subiu de 11,58 milhões de toneladas em 2005 para 19,26 milhões 

de toneladas em 2014, o que significou um incremento de 66,3% na quantidade exportada do 

produto.  

Os demais produtos listados no Gráfico 7, também tiveram aumento da quantidade 

exportada, com variações abaixo de 50,0% no período: café verde (+46,6%); carne de frango 

(+40,4%); suco de laranja (+8,5%).  Não obstante esses aumentos, alguns produtos importantes 

da pauta tiveram queda na quantidade exportada no período. Além do farelo de soja, houve 

queda na quantidade exportada para: carne suína (-21,2%); carne de peru (-21,8%); álcool etílico 

(-46,4%); e óleo de soja (-51,6%). 

 



 

 Os seis principais setores exportadores agropecuários brasileiros foram: complexo soja; 

carnes; complexo sucroalcooleiro; café; cereais, farinhas e preparações; e fumo e seus produtos. 

Dentre esses setores, é possível verificar um forte incremento das exportações do complexo 

soja. Este setor, que exportava US$ 9,47 bilhões em 2005, passou a exportar US$ 31,40 bilhões 

em 2014. Com o crescimento das vendas externas dos produtos do complexo soja, a participação 

desse grupo de produtos no total das exportações agropecuárias aumentou 8,6 pontos 

percentuais, passando de 29,4% em 2005 para 38,0% em 2014. O aumento da participação 

também ocorreu nas exportações totais brasileiras. A participação do complexo soja subiu de 

8,0% nas exportações totais brasileiras em 2005 para 14,0% em 2014. 

 As carnes também tiveram um forte incremento nas vendas externas. Em 2005, as 

exportações de carnes eram de US$ 8,19 bilhões, valor que passou para US$ 17,43 bilhões em 

2014. Não obstante a expansão do valor exportado, o setor perdeu participação relativa nas 

exportações agropecuárias brasileiras. Foram 4,3 pontos percentuais de queda, com redução da 

participação de 25,4% em 2005 para 21,1% em 2014.  

 No geral, os seis maiores setores exportadores do agronegócio brasileiro em 2014 

aumentaram a participação nas exportações. Esses setores apresentados foram responsáveis 

por 84,7% das exportações agropecuárias brasileiras em 2005, participação que subiu para 

88,3% em 2014. Ou seja, esses setores aumentaram a participação em 3,6 pontos percentuais, 

fato que demonstra uma concentração da pauta exportadora brasileira no período.  

 Uma análise de um período menor, entre 2008 a 2014, com estatísticas que se 

encontram na Tabela 3, também demonstra o forte crescimento das exportações do complexo 

soja e o seu aumento de participação relativa. Na prática, o setor aumentou sua participação de 

30,8% em 2008 para 38,0% em 2014. Outro setor que teve elevação de participação no período 

foi o de cereais, farinhas e preparações. Neste grupo de produtos, o incremento das exportações 

de milho gerou um aumento de participação do setor de 3,8% em 2008 para 5,6% em 2014. 

Esses foram os dois únicos setores que tiveram aumento de participação acima de um ponto 

percentual no período em análise.  



 Dentre os setores com redução acima de um ponto percentual nas exportações, no 

período 2008 e 2014, destacaram-se as carnes (-3,8%) e o fumo e seus produtos (-1,7%). No caso 

das carnes, houve aumento do valor exportado de 19,8% no período, porém, como as 

exportações cresceram 41,6%, a participação do setor diminuiu. No caso do fumo, houve queda 

do valor exportado, o que diminuiu a participação do setor de 4,7% em 2008 para 3,0% em 2014.  

 

 Com a forte expansão do principal setor exportador, o complexo soja, o Índice de 

Herfindahl-Hirshman (IHH) subiu de 0,188 em 2008 para 0,217 em 2014, o que demonstra um 

aumento da concentração das exportações agropecuárias brasileiros no período analisado. 

 

 Entre 2005 e 2014, as exportações agropecuárias brasileiras tiveram elevação de US$ 

50,42 bilhões, aumentando de US$ 32,21 bilhões em 2005 para US$ 82,6 bilhões em 2014. Ou 

seja, houve um incremento de US$ 50,42 bilhões nas vendas externas do setor. O complexo soja 

foi responsável por 43,5% do aumento do valor exportado em produtos agropecuários na 

década que se insere entre 2005 e 2014. Essas contribuições dos principais setores para o 

incremento das exportações brasileiras estão disponíveis na Tabela 5. Nesta tabela está evidente 

a relevância do complexo soja para o incremento das exportações brasileiras no período. Uma 

exceção está no período de 2008 a 2010, anos em que o forte incremento das exportações dos 

produtos do complexo sucroalcooleiro sobrepujou a crescimento das vendas de todos os demais 

setores, explicando, isoladamente, mais que a expansão total do valor exportado. Ou seja, nesse 

biênio de 2008-2010, a soma das exportações dos demais setores teve redução, enquanto o 

complexo sucroalcooleiro mais que explicou a expansão das exportações.  



 

 Com o crescimento das exportações agropecuárias para US$ 82,6 bilhões em 2014, o 

Brasil obteve a já mencionada participação de 7,0% nas importações agrícolas mundiais, que, 

por sua vez, totalizaram US$ 1,18 trilhão. O mero número de 7,0% não indica, todavia, a 

concentração da pauta exportadora de produtos agropecuários brasileira, que fica mais uma vez 

patente na análise do Gráfico 8. Dos 19 principais setores do comércio mundiais agropecuário, 

em oito setores a participação brasileira foi inferior a 1,0%. Em seis outros, por outro lado, a 

participação brasileira suplantou dez por cento: açúcar (38,3%); carne de frango (35,1%); 

complexo soja (29,0%); café (22,4%); carne bovina (19,6%); e milho (13,3%). São esses os 

produtos que estão inseridos nos principais setores exportadores da agropecuária brasileira e 

que representaram, em 2014, quase 90,0% do valor exportado pelo Brasil em produtos 

agropecuários. 

 

Parte IV – Exportações por Mercado 

 A análise elaborada até o momento enfatiza a expansão das exportações agropecuárias 

brasileiras e quais são os principais produtos exportados, fato agora já conhecido. No entanto, 



para quais mercados a expansão das exportações ocorreu? Para países desenvolvidos, como, 

União Europeia, Estados Unidos, Japão, Canadá? Ou países em desenvolvimento? Para 

responder à essas indagações, foi elaborado o Gráfico 10 e 11, que explicitam a contribuição dos 

países, blocos e regiões geográficas para o crescimento das exportações brasileiras, totais e 

agropecuárias. 

 A primeira linha do Gráfico 10 e do Gráfico 11 tornam evidente a existência de um 

mercado que contribuiu fortemente para o incremento das exportações brasileiras no período: 

a China. Este país contribuiu com 52,0% da expansão das exportações agropecuárias brasileiras 

entre 2008 e 2014, ou 89,2% das exportações totais brasileiras. Acrescentando-se à China outros 

países da Ásia, exceto o Japão, pode-se explicar 82,8% do incremento das exportações 

agropecuárias brasileiras no período ou mais de 100% das exportações totais brasileiras. Dessa 

forma, é forçoso mencionar que os países em desenvolvimento foram responsáveis pelo 

incremento das exportações brasileiras no período. 

 O Oriente Médio também foi outra região geográfica com contribuição positiva para as 

exportações totais e agropecuárias, 8,1% e 8,6% respectivamente. Além da Ásia e do Oriente 

Médio, outros mercados que registraram contribuição positiva ao incremento das exportações 

brasileiras totais e agropecuárias foram: Japão e Canadá. Estes classificados como países 

desenvolvidos, mas com peso no incremento das exportações muito inferior ao dos países da 

Ásia e do Oriente Médio. 

 As piores quedas ocorreram na União Europeia, bloco que reduziu as importações de 

produtos agropecuários brasileiros e, também, de produtos não agrícolas.  

 



 

 

 

 



 

 

 Com o desempenho negativo da União Europeia e o forte crescimento da China, este 

país ultrapassou a bloco europeu como principal parceiro das exportações agropecuárias 

brasileiras no ano de 2013. Em 2014, as exportações para a China chegaram a US$ 19,31 bilhões 

enquanto as exportações à União Europeia foram de US$ 17,39 bilhões.   

 Dentre os países desenvolvidos, não foi somente a União Europeia que apresentou 

queda de participação nas exportações agropecuárias brasileiras entre 2008 e 2013. Na verdade, 

todos os países ou blocos considerados desenvolvidos apresentados na Tabela 6 tiveram queda 

de participação entre 2008 e 2013. A União Europeia diminuiu sua participação de 32,6% em 

2008 para 21,0% em 2014; os Estados Unidos de 5,9% para 5,2%; o Japão de 3,7% para 3,1%; o 

Canadá de 0,8% para 0,7%; a Suíça de 0,6% para 0,2%; e a Oceania de 0,6% para 0,2%. 

 A participação conjunta dos países desenvolvidos caiu de 44,1% para 30,5% entre 2008 

e 2014. Ao mesmo tempo, a participação dos países em desenvolvimento subiu de 52,0% para 

67,2% no mesmo período. 

 A relação completa dos 30 (trinta) principais mercados de destino da agropecuária 

brasileira é apresentada na Tabela 7. São esses os mercados que são analisados de forma 

individualizada nesta Publicação Intercâmbio Comercial do Agronegócio. Percebe-se, da análise 

da Tabela 7, o crescimento da participação dos trinta principais mercados de destino da 

agropecuária brasileira. Em 2008, primeiro ano analisado na Tabela 7, esses trinta mercados 

tiveram uma participação de 85,9% do valor total exportado. Transcorridos seis anos, em 2014, 

a participação desses mercados subiu para 91,7%. Ou seja, pode-se perceber uma concentração 

das exportações brasileiras entre os 30 (trinta) principais mercados de 2014. No período 

analisado, a participação desses trinta mercados subiu 5,8 pontos percentuais, chegando aos já 

mencionados 91,7%. 

 Não obstante tenha havido concentração nos trinta principais mercados, entre os cinco 

e os dez principais mercados houve desconcentração das exportações entre 2008 e 2014.  Os 



cinco principais parceiros comerciais no período foram: China, União Europeia, Estados Unidos, 

Rússia e Venezuela. Nesse período, as exportações brasileiras cresceram 41,6%. Todavia, 

somente a China expandiu as aquisições em patamar superior ao do crescimento das 

exportações brasileiras (+188,4%). Os demais mercados dentre os cinco principais tiveram 

crescimento das aquisições de produtos brasileiros abaixo de 41,6%: União Europeia (-8,5%); 

Estados Unidos (+25,1%); Rússia (-12,6%); e Venezuela (+32,2%). Com esse desempenho, os 

cinco principais mercados perderam posição, passando de 60,8% em 2008 de participação para 

57,6% em 2014.  

 

 Para os dez principais mercados, também houve desconcentração, diminuindo a 

participação deles de 72,4% em 2008 para 70,6% em 2014. Esses dados são apresentados na 

Tabela 8 – Índices de Concentração das Exportações Agrícolas por Mercados de Destino.  

 

É interessante notar que as exportações brasileiras agropecuárias entre 2009 e 2013, 

mesmo crescendo de US$ 63,68 bilhões para US$ 82,63 bilhões no período, perderam 

participação no comércio mundial. Em 2009, o Brasil participou com 7,2% do comércio mundial 

agropecuário, porcentagem que declinou para 6,9% em 2013. O Brasil perdeu participação nos 

dois principais mercados importadores mundiais, União Europeia e Estados Unidos. No caso da 

União Europeia, a participação brasileira diminuiu de 12,0% em 2009 para 10,8% em 2014. Já 

nos Estados Unidos, houve queda de 3,3% para 3,2%. No terceiro maior mercado importador, a 

China, a participação brasileira subiu de 14,9% em 2009 para 17,8% em 2014. Para o Japão, 

quarto maior importador, também houve elevação da participação brasileira, que passou de 

4,0% para 4,2%. Na Tabela 9 são apresentados todos os 27 principais mercados importadores 

de produtos agropecuários, responsáveis por 80% das importações agropecuárias mundiais. 

 Além dos dois principais mercados, o Brasil perdeu participação em outros: Rússia (-2,4 

pontos percentuais); Canadá (-0,7 pontos percentuais); Arábia Saudita (-4,0 pontos 

percentuais); Emirados Árabes Unidos (-1,2 pontos percentuais); Índia (-1,9 pontos percentuais); 

Austrália (-0,5 pontos percentuais); entre outros. Ao todo foram 14 (quatorze) mercados com 

queda de participação dentre os 27 (vinte e sete) principais mercados importadores de produtos 

agropecuários mundiais. Não obstante tais quedas, houve crescimento da participação brasileira 

para 10 (dez) dos principais mercados importadores mundiais. Em dois mercados a participação 

se manteve idêntica.  



 

 Somente três mercados importaram acima de US$ 100 bilhões em 2014: a União 

Europeia, Estados Unidos e China. No caso desse último, ao acrescentar o valor das importações 

agropecuárias da Província de Taiwan (US$ 13,43 bilhões) e da Região Especial Administrativa 

de Hong Kong (US$ 28,58 bilhões), a China passa a ser a segunda maior importadora mundial de 

produtos agropecuários (US$ 162,98 bilhões), ultrapassando os Estados Unidos e chegando 

próximo ao valor importado pela União Europeia.  

 O Japão foi o único país que importou uma cifra entre US$ 50 e US$ 100 bilhões, ficando 

na quarta posição entre os maiores importadores agropecuários, com US$ 73,57 bilhões.  

 Com valores de importação entre US$ 50 bilhões e US$ 20 bilhões apareceram oito 

mercados. Os maiores nesse bloco foram a Rússia e o Canadá, com US$ 40,50 bilhões e US$ 

34,09 bilhões respectivamente em importações de produtos agropecuários.  

 A Tabela 9 – Principais Importadores Agrícolas e Participação Brasileira -  e os gráficos 

13 e 14 possuem a relação completa dos 27 principais mercados importadores de produtos 

agropecuários, bem como a participação das exportações agropecuárias brasileiras em cada um 

desses mercados. O Brasil figurou na 24ª posição da lista dos maiores importadores de produtos 

agrícolas.  O último país da lista foi a Venezuela, que importou US$ 9,46 bilhões desses produtos 

em 2014. A participação dos produtos brasileiros na Venezuela atingiu 31,1% do total 

importador pelo país, o que significou a maior participação brasileira entre os países da Tabela. 

Em cinco mercados a participação brasileira suplantou dois dígitos: União Europeia, China, Egito, 

Vietnã e Tailândia.  



 O Gráfico 12, abaixo, possui a distribuição dos 30 (trinta) principais mercados de 

exportação dos produtos agropecuários brasileiros de acordo com o dinamismo das compras do 

próprio mercado e das exportações brasileiras para os mesmos entre 2010 e 2014. Usando esses 

dois parâmetros, representados pelas linhas vermelhas, dividiu-se o gráfico em quatro 

quadrantes. Dois terços dos mercados tiveram crescimento das importações acima da média de 

crescimento mundial, e um terço deles abaixo da média. No caso do crescimento das 

importações de produtos brasileiros, 13 (treze) mercados cresceram abaixo da média de 

crescimento das vendas externas dos produtos agropecuários brasileiros, enquanto em 17 

(dezessete) mercados houve crescimento acima da média. É interessante notar que para 4 

(quatro) mercados houve decréscimo das vendas brasileiras. Em um deles, o Irã, isso ocorreu 

apesar do país registrar crescimento das importações desses produtos acima da média mundial. 

 

  

 

 



 

 

 

 



 


